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Reestruturação no Layout:  

Otimizando tempo e reduzindo custos 
 

Louriano Santana da Silva1; João Sotero do Vale Júnior2 

 

Resumo: O presente artigo tem como objetivo avaliar a importância de uma boa estrutura de layout em centros 

de distribuição, com foco em descargas (recebimento) e cargas (expedição) de mercadorias, de modo a analisar 

sua movimentação e armazenagem, bem como os custos atrelados ao processo. Foi realizado um estudo de caso 

em uma empresa do ramo atacadista de alimentos e bebidas na cidade de Cruz das Almas-BA. Os dados foram 

analisados a partir da Análise Proposicional Quantitativa. Os resultados revelaram que um bom layout na 

estrutura física leva ao aumento da produção e reduz custos, tornando a uma maior competitividade no mercado. 
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Layout Restructuring:  

Optimizing time and reducing costs 
 
Abstract: The purpose of this article is to evaluate the importance of a good layout structure in distribution 

centers focused on discharges (receiving) and loads (shipping) of goods in order to analyze their movement and 

storage and the costs related to the process. A case study was conducted at a wholesale food and beverage 

company in the city of Cruz das Almas BA. The data were analyzed from the Quantitative Propositional 

Analysis. The results reveal that a good layout in the physical structure leads to increased production and reduces 

costs, making it more competitive in the market. 
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Introdução 

 

 Uma das maneiras de reduzir a movimentação dos materiais dentro de um centro de 

distribuição é o planejamento de um layout que aperfeiçoe as funções dentro do armazém. Um 

layout adequado e um bom sistema de localização dos produtos facilitam a identificação e a 

localização dos produtos (ARNOLD, 1999). 

  Para isso, a gestão do espaço físico do centro de distribuição deve levar em 

consideração a produtividade, os custos e a eficácia geral das atividades básicas de 
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armazenagem facilitando a disposição de materiais, pessoas, equipamentos e informações. A 

realização de uma operação eficiente e efetiva no centro de distribuição depende da existência 

de um layout que determine o grau de acessibilidade ao produto de forma rápida, fácil e 

segura, garantindo a eficiência no fluxo do processo e a segurança do pessoal. Para um melhor 

gerenciamento das funções em um centro de distribuição é necessário que se dimensione com 

a maior exatidão as áreas correspondentes a este processo como o recebimento, 

movimentação, estocagem/armazenagem e expedição.  

É necessário ter uma logística e estrutura com layout eficiente para competir neste 

gigante mercado. Dessa forma, este estudo de caso tem como objetivo avaliar a importância 

de uma boa estrutura de layout em centros de distribuição com foco em 

descargas(recebimento) e cargas (expedição) de mercadorias de modo a analisar sua 

movimentação e armazenagem e os custos atrelados ao processo. 

A proposta é apresentar uma solução para empresa na estruturação no layout da 

operação de Recebimento e Expedição (Carga e Descarga), para reduzir os custos, diminuir o 

tempo de operação, com isso reduzir hora/homem, evitando hora extra, melhor inutilização da 

carga, como consequência aumentando ao lucro da empresa. 

 

 

Revisão da Literatura 

 

O layout de um centro de distribuição, segundo Bowersox e Closs (2001), reúne todas 

as características de: produtos e serviços, instalações físicas e a movimentação dos produtos. 

Um layout eficiente determina o grau de acessibilidade aos materiais, minimiza as distâncias, 

proporciona a segurança do pessoal e do armazém, facilita a coordenação e melhora o uso do 

espaço e do tempo. 

A otimização do layout em função de melhoria da movimentação de produtos e 

armazenagem eficiente reduz custos e agrega valor à atividade de armazenar mercadorias. Um 

layout mal projetado pode implicar em fluxos excessivamente longos, estocagem 

desnecessária de materiais, aumento de custos e fluxos imprevisíveis.  

Segundo Moura (1997), os objetivos do layout devem ser: 

 
a) assegurar a máxima utilização do espaço;  
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b) propiciar eficiente movimentação de materiais; 

c) propiciar uma estocagem econômica com relação às despesas com equipamentos, 

mão-de obra e espaço;  

d) propiciar uma máxima flexibilidade para satisfazer as necessidades de mudanças, 

de estocagem e de movimentações. 

 

 

 Para Rodrigues (1999, p.2), “os produtos de maior giro devem ficar nas posições de 

mais fácil acesso para os operadores e de mais fácil ressuprimento. Essa ideia orienta 

fortemente a disposição física de produtos no armazém”. Rodrigues complementa que “o 

objetivo é priorizar a minimização da distância entre o operador que efetua a coleta e os 

produtos a serem coletados  

Para Bowersox e Closs (2001), o layout do armazém deve seguir três princípios 

básicos, independentemente do tamanho ou de sua complexidade: 

 

1) critérios de projetos: estão diretamente associados às características das 

instalações físicas 6 e à movimentação dos produtos;  

2) tecnologia de manuseio: refere-se à eficácia e eficiência da operação com relação 

à tecnologia adotada para a movimentação dos produtos;  

3) plano de armazenagem: considera o volume, peso, giro e acondicionamento dos 

produtos para a armazenagem.  

 

 

O conceito de estocagem baseada na análise ABC, de acordo com Moura (1997, p. 

129), “divide os produtos em uma série de classes. Cada classe é, então, designada a uma área 

dedicada do armazém. As classes são determinadas por alguma medida da frequência da 

demanda dos produtos”. 

No mercado globalizado, encontramos situações igualitárias de produtos e preços. 

Onde a empresa precisa se posicionar quanto ao preço, estoque, atendimento, para fazer a 

diferença e ser mais competitivo, e ao mesmo tempo ser eficiente. Na logística para reduzir 

tempo, aperfeiçoa-se os processos logísticos para diminuir custos de acuracidade de estoque. 

  Em virtude da crise econômica, as grandes e pequenas empresas estão trabalhando 

com pequenos estoques em seus depósitos com o objetivo de diminuírem custos com 

armazenamentos, estocagem, movimentação de matérias e tempo do funcionário, assim 

podendo reduzir custos e ficar competitiva. Ao mesmo tempo não pode deixar faltar produtos 

em seus estabelecimentos, sendo necessário comprar e vender o produto no giro certo e no 

menor tempo possível, com isso é preciso ter fornecedores que atenda a estas necessidades e 

uma estrutura que facilite o processo e com menor custo possível. 
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Procedimentos Metodológicos 

 

O Estudo de Caso caracteriza-se como o estudo profundo de um objeto, de maneira a 

permitir amplo e detalhado conhecimento sobre o mesmo. Para isso foi realizada uma 

pesquisa qualitativa e quantitativa em uma Empresa do ramo atacadistas de gêneros 

alimentícios e bebidas, na cidade de Cruz das Almas Bahia. 

A amostra foi do tipo intencional constituída por dois grupos:  

I. Grupo A: Recebimento de mercadorias, composta por gerentes externos de 

transportadora e conferentes internos da empresa atacadista de bebidas e gêneros 

alimentícios, que responderam a entrevista escrita com questões a respeito do layout 

antes e depois da mudança. 

II. Grupo B: Expedição de mercadorias, composta por clientes, motoristas, carregadores 

e conferentes internos que responderam questionários com questões do layout antes e 

depois da mudança. 

Foi feita a Análise Proposicional Quantitativa (APQ) que se apresenta como um 

instrumento que combina componentes da pesquisa qualitativa e da quantitativa. 

Analisou-se uma planilha de orçamento do investimento para estudo da viabilidade do 

projeto e mais duas tabelas com analise da quantidade de veículos descarregados por tempo 

em segundos antes e depois da mudança no layout. 

 

 

Resultados 

 

Empresa antes da mudança no Layout 

 

Antes da mudança do layout a empresa apresentava altos custos com carga e descargas 

em função do piso desapropriado (em solo batido de terra), área descoberta exposta ao sol e 

chuva que causava poeira e lama e onde isso gerava altos índices de avarias, manutenção em 

empilhadeiras. No local não havia separação para carga e descarga, uma vez que tudo era feio 

no mesmo local, gerando atrasos na produtividade e altas rupturas.  

http://idonline.emnuvens.com.br/id


 

 

 

376 
 
Id on Line Rev. Mult. Psic. V.11,  N. 39., 2017  -  ISSN 1981-1179 
Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

  

 

 

O local de armazenagem era confundido com área de recebimento, uma vez que a 

empresa só possuía um portão de acesso pela frente tanto para recebimento quanto expedição, 

isso dificultava a movimentação (figura 01). 

 

Figura 01- Frente da sacada do C&S 

 

Fonte: arquivos do autor (2015) 

 

Tabela 01: Analise do tempo de descarga antes da mudança. 

Tipo de 

veiculo 

Tipo de 

serviços 

Quantidade Tipo de 

cargas 

Tempo em 

segundos 

Total 

segundos 

Carreta descarga 4 paletizada 60 240 

Truck descarga 2 paletizada 30 60 

Carreta expedição 2 paletizada 50 100 

Truck expedição 3 paletizada 30 90 

Truck descarga 2 Batida 150 300 

Truck expedição 3 Batida 40 120 

Total  960 

Fonte: Dados da pesquisa 2015 

 

 

  A tabela 01 acima, mostra a quantidade de veiculos carregados e expedidos no dia e 

tempo gastos em segundos, observa se que o carro paletizado tem o menor tempo de carga e 
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descarga do que os veiculos com cargas batidas, para a empresa conseguir dar conta da 

demanda diaria de cargas e descarga era preciso ultrapassar a carga horaria do dia e ainda 

contratava diaristas e chapas para ajudarem no processo,gerando honorarios e horas extras, e 

ainda deixavam serviços para o turno da noite terminarem, e mesmo assim ainda ficavam 

carros de um dia para o outro  a  serem descarregados e carregados, gerando assim diarias a 

serem pagas a tranportadoras e insatisfação das mesmas. 

 

 

Estudo da viabilidade no projeto de mudanças  

   

Devido aos problemas enfrentados no layout e as consequências enfrentadas nos 

processos, a empresa resolveu analisar a viabilidade de algumas mudanças na estrutura física 

para facilitar os processos, aumentar a produtividade e diminuir os custos.  

No estudo do projeto identificou que seria necessário separar descarga de expedição, 

onde essa mudança seria necessária a abertura de um outro portão pela rua do fundo para 

realizar as descargas, e a parte descoberta exposta ao sol e a chuva observou a necessidade de 

fazer uma cobertura e colocar um piso liso de alta resistência para facilitar a movimentação e 

acabar com a lama e a poeira. Esta análise foi feita com ajuda uma empresa de consultoria que 

desenhou o projeto do layout atual e a sugestão do novo modelo como mostra tabela 02 e 

figura 02 e 03, abaixo. 

 

Tabela 02: Orçamento do investimento do Layout. 

Descrição Und. Física Quantidade Valores Total 

Portão do fundo Un. 1 R$     7.000,00 R$     7.000,00 

Cobertura Un. 1 R$ 120.000,00 R$ 120.000,00 

Piso alta resistência  M² 90 R$        345,00 R$   31.050,00 

Polimento M 1425 R$            6,00 R$     8.550,00 

Empilhadeira elétrica  Un. 1 R$   43.000,00 R$   43.000,00 

Mão de obra Dia 60 R$        360,00 R$   21.600,00 

Material de construção Un. 1 R$    23.000,00 R$   23.000,00 

Outros custos Un. 1 R$    15.000,00 R$   15.000,00   

Custo total do investimento R$  269.200,00 

Fonte: Dados da pesquisa 2015 
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Figura 02 : Soluções de layout 

 

Fonte: Dados da pesquisa 2015 

 

 

Figura 03 : Soluções de layout 

 

Fonte: Dados da pesquisa 2015 
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Mudança da estrutura física e layout 

 

  Após analisar a viabilidade do projeto no novo layout, a empresa colocou em pratica e 

a princípio abriu o portão na parte do fundo e já tirou o fluxo de veículos da parte frontal da 

loja, separando a descarga de expedição que já foi melhorando o fluxo de movimentação e 

ajudando a aumentar a produtividade, em seguida contratou uma empresa para fazer a 

cobertura da área da frente como mostra a figura 04. 

 

Figura 04 : Parte externa da empresa 

 

Fonte: arquivos do autor (2015) 

 

 

Estrutura com novo layout 

 

  A organização logo após concluir as partes principais do projeto pôde perceber que 

existe viabilidade do investimento, com a separação do local de descarga e expedição 

melhorou fluxo da operação. 

A nova área coberta, piso liso de alta resistência melhorou a movimentação e diminuiu 

os custos com empilhadeiras e paleteiras, diminuição em rupturas devido a armazenamento no 
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local certo dos produtos, menos avarias com a melhoria da movimentação, redução do tempo 

de descarga e aumentando a quantidade de recebimentos por dia, satisfação das 

transportadoras e motoristas em ser atendidos em menor tempo e no mesmo dia, isso fez com 

que eles aumentassem suas quantidades de fretes gerando mais lucros as transportadoras e 

fazendo com que os produtos cheguem para a empresa no menor tempo possível devido a 

facilidade nas descargas. 

Na expedição também melhorou o tempo de carregamento pelo fato de não mais ficar 

junto com descarga, gerando satisfação tanto aos clientes quanto aos motorista, assim fazendo 

com que dê prioridade em carregar na organização, foi feita uma guarita ao lado do portão da 

frente para melhorar o acesso e visão do vigia.  

Tudo isso fez com que a empresa se tornasse mais competitiva e ainda aumentou sua 

produtividade, baixou os custos elevados com operação, reduziu o quadro de colaboradores, 

redução de honorários (horas extras e adicionais noturno), tudo isso sem remarcar seu preço 

final. Tendo assim um retorno do investimento em vinte e quatro meses. 

 

Tabela 03: Analise do tempo de descarga depois da mudança. 

Tipo 

 de veiculo 

Tipo de 

serviços 

Quantidade Tipo de 

cargas 

Tempo em 

segundos 

Total 

segundos 

Carreta descarga 7 paletizada 30 210 

Truck descarga 2 paletizada 15 30 

Carreta expedição 3 paletizada 30 90 

Truck expedição 3 paletizada 30 90 

Truck descarga 3 batida 120 360 

Truck expedição 3 batida 30 90 

Total  900 

Fonte: Dados da pesquisa 2015 

 

A tabela 03 a acima mostra que a empresa conseguiu aumentar sua produtividade e 

diminuiu o tempo de trabalho por carga, ao separar o local de descarga e expedição a 

organização conseguiu fazer as 02 operações ao mesmo tempo mudando completamente todo 

ciclo de trabalho e tendo ganho elevado na escala produtiva realizando o trabalho em 08 horas 
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diárias utilizando os 02 acessos para realizar as tarefas. Com a separação dos locais de 

recebimento e expedição, diminuiu o tempo elevado de horas não tendo mais necessidades de 

chapas e horas extras, assim teve necessidade de diminuir o quadro de funcionários e 

exclusão de chapas, devido a melhora do layout a organização passou a realizar todo serviço 

de carga e descarga por funcionários próprios, cobrando das transportadoras um determinado  

valor e realizando todo serviço, passou a gerar receitas e controlar melhor os processos 

internos. 
 

 

Figura 05 : Parte externa da empresa (expedição) 

 

Fonte: arquivos do autor (2016) 

 

 

http://idonline.emnuvens.com.br/id


 

 

 

382 
 
Id on Line Rev. Mult. Psic. V.11,  N. 39., 2017  -  ISSN 1981-1179 
Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

  

 

 

Figura 06: Interior da empresa (recebimento/descarga)

 

Fonte: arquivos do autor (2016) 

 

 

 

Conclusões 

 

O presente artigo teve como objetivo apresentar a importância da reestruturação no 

layout de estruturas físicas em centros de distribuição, com isso a organização tem como 

resultado a otimização de tempo e redução de custos assim se tornando mais competitiva no 

mercado. Foi apresentado como modelo a uma empresa do ramo atacadista de alimentos e 

bebidas da cidade de cruz das almas na Bahia.  

Esta organização apresentava problemas com carga e descarga de mercadorias por ter 

um mal projeção no seu layout, essa operação era feita tudo no mesmo local e isso ocasionava 

atrasos nos processos com horas extras, difícil movimentação das mercadorias, gerava altos 

índices de avarias, poeira e sol e lama por existir uma área descoberta e o local de carga e 

descarga era confundido com lugar de armazenamentos e se tinha maiores custos com 

empilhadeiras e paleteiras. 

Com os problemas enfrentados pelo layout e as consequências sofridas pelos anteriores 

processos a empresa  analisou a viabilidade em faz algumas mudanças na estrutura física de 
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maneira que facilitou os processos e ao mesmo tempo  aumentou a produtividade e diminuiu 

os custos.  

No estudo do projeto identificou a necessidade de separar descarga de expedição, 

assim foi aberto um outro portão pela rua do fundo para realizar as descargas, e a parte 

descoberta exposta ao sol e a chuva  montou uma cobertura e colocou o piso liso de alta 

resistência e separou a expedição para esse local que facilitou a movimentação, e acabou com 

a lama e a poeira. Esta análise foi feita com ajuda uma empresa de consultoria que desenhou o 

projeto do layout atual e a sugeriu o novo modelo como mostrou a figura 02 e 03 no tópico 

4.2. 

A empresa logo após concluir as partes principais do projeto pôde perceber que existiu 

viabilidade no investimento, com a separação do local de descarga e expedição melhorou 

fluxo da operação, a nova área coberta, piso liso de alta resistência que ao melhorar a 

movimentação diminuiu os custos com empilhadeiras e paleteiras, baixou índice rupturas por 

os produtos já serem armazenados nos locais certo, menos avarias, redução do tempo de 

descarga e aumento da quantidade de carros recebidos por dia, houve satisfação das 

transportadoras e motoristas em ser atendidos em menor tempo e no mesmo dia, isso fez com 

que eles aumentassem suas quantidades de fretes gerando mais lucros as transportadoras e 

fazendo com que os produtos cheguem para a empresa no menor tempo possível devido a 

facilidade nas descargas. 

Na expedição também melhorou o tempo de carregamento pelo fato de não mais ficar 

junto com descarga, gerou satisfação tanto aos clientes quanto aos motoristas ao retirar suas 

cargas, passando a ter preferencias em carregar na organização, foi feita uma guarita ao lado 

do portão da frente para melhorar o acesso e visão do vigia. Com isso a empresa se tornou 

mais competitiva e aumentou sua produtividade, baixou os custos elevados com operação, 

reduziu o quadro de colaboradores, honorários (horas extras e adicionais noturno), e sem 

remarcar seu preço final. Tendo assim um retorno do investimento em vinte e quatro meses. 

Assim este estudo pode mostrar o quanto é importante uma organização está 

analisando seus métodos de trabalho e procurar sempre está atento ao formato de layout que 

mais se adapte a sua realidade de maneira que se possa ser cada vez mais eficiente e com 

menos custos possíveis para se manter competitiva no mercado e tendo sempre o melhor 

lucro. 
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